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    Aos nossos pais.




    Os nossos pais amam-nos porque somos seus filhos, é um facto inalterável. Nos momentos de sucesso, isso pode parecer irrelevante, mas nas ocasiões de fracasso, oferecem um consolo e uma segurança que não se encontram em qualquer outro lugar.




    — Russell, Bertrand
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    “Pra tudo existe uma explicação.




    O fato de você não a conhecer, não significa que ela não exista”.




    (Anônimo)
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    1 INTRODUÇÃO




    Este capítulo apresenta as principais questões que motivaram a realização deste trabalho, seus objetivos e contribuições, e sua estrutura.




    1.1 MOTIVAÇÃO




    São diversos os ramos de atividade que tem se utilizado, cada vez mais, do ambiente web para melhor difundir, operar e gerenciar seus sistemas de informação, objetivando um maior conforto, integração, interação, agilidade e praticidade junto a seus públicos-alvo (Figura 1). Temos como exemplo, sistemas de informação voltados para a área bancária, gestão médico-hospitalar, órgãos públicos, instituições de ensino, unidades de fomento à pesquisa e, especificamente, sistemas de gerenciamento empresarial dentre os mais utilizados (os chamados ERPs), entre outros.
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    Figura 1 - Ambiente WEB no contexto da computação em nuvem




    Os custos de se manter uma infraestrutura de servidores, ambiente de rede, entre outros necessários para um ambiente em nuvem, ainda são bastante proibitivos para micro e pequenas empresas. Existem no mercado empresas especializadas em fornecer e manter essa infraestrutura necessária, a um preço bem mais acessível às micro e pequenas empresas (AL-ROOMI et al., 2013). Permitindo assim que as mesmas se despreocupem com toda essa estrutura necessária, de modo a que mantenham seu foco apenas para suas atividades fins. Denomina-se tais empresas especializadas em fornecer uma infraestrutura como serviço (Iaas - Infrastructure as a Service) onde o cliente paga pelo uso da infraestrutura ao invés de adquiri-la; e a plataforma como serviço (PaaS - platform as a service) que permite ao cliente o gerenciamento da infraestrutura como serviço. A cobrança do IaaS e do Paas, normalmente é feita de uma forma mais técnica, incide apenas sobre o consumo de recursos de memória, CPU entre outros, cuja linguagem é distante da compreensão do usuário. O que dificulta pra ele perceber o que realmente está pagando e consumindo.




    Assim como o IaaS e o PaaS, o software como serviço (SaaS - software as a service) vem viabilizar o uso de sistemas de informação pelas micro e pequenas empresas. Ao invés de ter que adquirir um software de gestão no modelo tradicional e mantê-lo, o que envolveria um custo de aquisição e desenvolvimento, passa-se a alugar um sistema em nuvem onde o cliente vai pagar um valor mensal cobrado, por exemplo, em função do uso.




    Entre os modelos de software como serviço (SaaS) para o ambiente WEB, o Multi-Tenant (Figura 2) tem se destacado na área de sistemas WEB como uma boa opção para reduzir os custos de desenvolvimento (ANDRIKOPOULOS et al., 2013). O Multi-Tenant é um modelo de software como serviço (SaaS) que permite o compartilhamento de sistemas WEB por vários clientes (inquilinos) como se fossem únicos e exclusivos de cada um (SCHWANENGEL; HOHENSTEIN, 2013). O mesmo sistema pode ser utilizado pelas mais variadas empresas ou instituições dos mais variados portes. De micro para pequenas, médias e grandes empresas.
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    Figura 2 - Vários Tenants (inquilinos) utilizando/compartilhando o mesmo aplicativo




    Em decorrência, criou-se a necessidade de definir modelos de precificação dos serviços prestados por sistemas Multi-Tenant de uma forma adequada a cada tipo de cliente, respeitando o porte e o real consumo de serviço de cada um.




    1.2 OBJETIVOS




    Apesar da rápida evolução das tecnologias, muitos provedores de serviços consideram que os sistemas de cobrança clássicos são suficientes para as redes emergentes (RUIZ- AGUNDEZ; PENYA; BRINGAS, 2011). Nos mercados de informação emergentes, as empresas podem lucrar com baixos preços de penetração fixa, mas à medida que esses mercados amadureçam, o mix de preços ideal deve se expandir para incluir uma gama mais ampla de opções de preços baseados em uso (Arun Sundararajan, 2002).




    Embora um sistema Multi-Tenant possa atender diversas empresas no mesmo ramo de atividade, cada empresa pode ter suas necessidades específicas abrangendo mais ou menos recursos do que o sistema como um todo dispõe (SCHWANENGEL; HOHENSTEIN, 2013).




    Este trabalho tem dois propósitos: 1) Primeiro, apresenta transações como um Serviço. Essa abordagem de Saas considera cada software como um conjunto de transações visto do ponto de vista do usuário. O conceito de transação utilizado é o proposto pela APF (Análise de Ponto de unção). Por exemplo, em um sistema ERP (Enterprise Resource Planning), uma transação poderia ser registrar a venda de um produto, outra transação poderia ser imprimir um relatório.




    Como a transação é a unidade do serviço, essa visão tem efeitos sobre o preço do serviço. Assim, se o usuário imprimir 20 vezes um relatório, proporcionalmente, ele será cobrado 20 vezes o custo de impressão do relatório. As transações são aderentes à visão de negócios. Portanto, cobrar do usuário invocando cada transação, permite uma melhor análise de custo-benefício. Transações naturalmente tendem a estar mais perto da visão do dia a dia do usuário final (Figura 3). Portanto, mais próximas do entendimento do mesmo, o que facilita justificar o investimento/custo. Diferente de se estar lidando com ciclos de CPU, consumo de memória, rede, espaço de armazenamento, que são mais complexos e distantes da realidade do usuário final.
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    Figura 3 - Transações do ponto de vista do usuário




    As transações como um serviço são diferentes do FaaS (Function as a Service).




    Faas (Function as a Service) é uma alternativa emergente na computação em nuvem. O FaaS foi disponibilizado pelo AWS Lambda, Funções do Google Cloud, Funções do Microsoft Azure e muitos outros. As funções são componentes internos do software normalmente não percebidos pelos usuários finais. A divisão de software em funções visa melhorar sua escalabilidade. As Funções de nuvem são precificadas de acordo com quanto tempo sua função é executada, quantas vezes ela é invocada e quantos recursos são provisionados para a função. Portanto, a quantidade de memória, ciclos de CPU e outros problemas de hardware influenciam o preço das funções.




    2) O segundo objetivo deste trabalho é propor a precificação das transações em termos de sua complexidade com base na Análise de Pontos de Função (APF). A APF é normalmente usada para estimar o tamanho do software com base na quantidade de dados manipulados por cada transação. Naturalmente, a mesma transação pode ser usada com diferentes quantidades de dados, contudo, transações mais complexas normalmente manipulam mais dados que transações de baixa complexidade. Essa proporcionalidade é usada aqui para evitar a sobrecarga de medir a quantidade de memória, ciclos de CPU e outros detalhes de hardware.



OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira Eldi

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Antdnio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

DIALETICA

EDITORA

Ligia Barroso Fabri

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo
Marcos André Moura Dias
Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
Marilene Gomes Durédes

Mateus de Moura Ferreira

Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratijo

Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edigdo pode ser utilizada ou reproduzida -
em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou
eletrdnico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizacdo da editora.

Copyright © 2022 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2022 by Aerton Wariss Maia

EQUIPE EDITORIAL

Editores-chefes
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Designer Responsavel
Daniela Malacco
Produtora Editorial
Camila Gabarrao
Controle de Qualidade
Maria Laura Rosa

Capa

Felipe Castello
Diagramagao

Anténio Marcos da Silva

ol

DIALETICA

EDITORA

n /editoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagdo de Texto
Lucas Ben

Suzana Itano

Anna Moraes

Revisdo

Responsabilidade do autor

Assistentes Editoriais
Jean Farias

Leticia Machado
Ludmila Vieira

Larissa Teixeira
Estagiaria

Lais Silva Cordeiro

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagéo na Publicagéo (CIP)

M217t Maia, Aerton Wariss.

TransagGes como servigo / Aerton Wariss Maia. — Sdo Paulo : Editora

Dialética, 2022.
E-book: 1 MB. ; EPUB.

Inclui bibliografia.
ISBN 978-65-252-2530-2

1. Multi-Tenant. 2. Sistemas WEB. 3. Tecnologia da Informaggo. I. Titulo.

CDD 004:600
CDU 004:6

Ficha catalografica elaborada por Mariana Branddo Silva CRB -1/3150





OEBPS/Images/fig1.jpg
Computagéo em nuvem





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/Image4268.jpg





OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
aexoN wakiss Wi TRANSACOES COMO SERVIGO

g alr )= A" A \x
&mo%‘t;%nmuumzmus \ \ =7
N AR A 7N R N

=






OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
pewroN wekiss i TRANSAGOES COMO SERVICO

2 S ;:

ORIENTADOR vV’
PEORO PORFIRIO MUNIZ FARIAS _






OEBPS/Images/Image4277.jpg
CANCELAR MATRICULA

Gestiio Escolar

'VAUIDAR BOLETO PENDENTE

oo
Bancario





